RESUMO DA OBRA

Devo avisar de antemão: essa não é uma história extraordinária nos moldes das hagiografias heroicas medievais, nem tampouco um floreio de feitos grandiosos de uma personagem complexa, cheia de virtudes e impressionantes capacidades, não. A história da pesquisadora Neusa Amato não se encaixa nesse tipo de biografia. É uma história ordinária, sem muitos elementos dramáticos ou de ação, a história de uma mulher comum, que trabalhou por mais de quarenta anos na pesquisa básica da física brasileira, de temperamento fácil, afável a todos independente das posições que ocupavam, absolutamente indiferente àquelas disputas de vaidade intelectual comuns nos corredores científicos, optando em fazer sempre as repetidas tarefas do dia a dia de forma minuciosa e extraordinariamente as fazia como se fosse a primeira vez.
Por outro lado, é uma história do improvável. Improvável porque, quais as chances de uma filha de imigrantes libaneses, nos anos de 1920, sem incentivo dos pais, sem um marido da área científica, sem influências de um sobrenome importante, tornar-se uma respeitada pesquisadora na física? Sim, Neusa Amato apesar de amante de matemática, ludibriou a probabilidade, tendo sido a primeira mulher filha de operários libaneses a formar-se e a trabalhar numa área majoritariamente masculina, para depois coordenar um importantíssimo laboratório numa das mais respeitadas instituições da física do mundo.
[bookmark: _Hlk147618839]Acredito firmemente que essas improbabilidades e pela simplicidade de sua trajetória, tornem a história da Neusa Amato necessária e obrigatória. Sua vida e obra podem com certeza nos inspirar a viver nossas vidas sem os pesos das cobranças da competição moderna e, ao mesmo tempo, compreendendo que cada um de nós, sobretudo os que labutam com ciência, desempenhamos um importante papel nas engrenagens dos grandes avanços da humanidade movimentadas pelo esforço coletivo de homens e mulheres comuns, com histórias singulares que talvez nunca serão lembradas em uma biografia.

